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Frelimo faz balanço do 
processo eleitoral sem a 
presença dos Governadores 
das Províncias eleitos em 2019  
O balanço das eleições gerais de 2019 foi um dos principais pontos de agenda da quarta sessão do Comité 

Central da Frelimo, que terminou ontem (domingo), na Cidade da Matola. As eleições de 2019 foram mar-
cadas pela eleição, pela primeira vez na história, de Governadores das Províncias, na sequência da revisão 
constitucional de 2018 que ditou um novo modelo de governação descentralizada provincial. A Frelimo ven-
ceu em todas as Assembleias Provinciais e, consequentemente, fez eleger 10 Governadores das Províncias. 
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Entretanto, os Governadores das 
Províncias não foram convidados 
para participar da quarta sessão 

do Comité Central, à excepção daqueles 
que são membros do órgão. Ora, não se 
percebe como é que a direcção da Freli-
mo decidiu excluir os Governadores das 
Províncias da reunião que fez o balanço 
do processo eleitoral em que eles foram 
eleitos e desempenharam um papel rele-
vante.   

No discurso de abertura da reunião, Fi-
lipe Nyusi disse que um dos objectivos 
centrais desta sessão era a “celebração da 
nossa vitória eleitoral, arduamente con-
quistada, compreender a sua dimensão e 
capitalizar a experiência característica nos 
processos eleitorais”. A questão que se 
coloca é de saber porquê razão actores 
tão relevantes como os Governadores das 
Províncias foram excluídos da reunião que 
“celebrou” a sua eleição e discutiu todo o 
processo eleitoral. 

Ainda no discurso de abertura, o Presi-
dente da Frelimo defendeu o seguinte: 
“Devemos transformar esta sessão numa 
oportunidade para analisarmos, de forma 

crítica, construtiva e sincera, a eficácia da 
nossa estratégia eleitoral, para que pos-
samos tirar as boas lições de forma a não 
replicar mecanicamente, nos próximos 
processos eleitorais que, de certeza, se-
rão em contexto diferente deste que hoje 
está em análise”. A análise “crítica, cons-
trutiva e sincera” da eficácia da estraté-
gia eleitoral foi feita sem a presença de 
actores que não só foram eleitores para 
cargos relevantes nas eleições de 2019, 
como também participaram activamente 
na campanha eleitoral.

Na verdade, a exclusão de Governado-
res das Províncias da reunião do Comité 
Central que fez o balanço do processo 
eleitoral corresponde à estratégia da Fre-
limo de descentralizar “recentralizando”. 
Foi assim nas autarquias locais e, mais 
recentemente, nas províncias: apesar de 
aparentemente ter havido devolução do 
poder para o Conselho Executivo Provin-
cial e Assembleia Provincial, os recursos 
mantêm-se sob controlo do Governo cen-
tral, representado por um Secretário de 
Estado dotado de “superpoderes”.

Precavendo-se de uma provável vitória 

da Renamo em algumas províncias, a Fre-
limo conseguiu embalar a oposição para 
aprovar um projecto de descentralização 
que transforma o Governador da Provín-
cia, eleito por sufrágio universal, numa 
figura simbólica destituída de poderes 
reais. Não admira que a Frelimo tenha 
escolhido para cabeças-de-lista nas elei-
ções das Assembleias Provinciais figuras 
sem peso político dentro da estrutura do 
partido e sem experiência de governação 
a nível central.

Além de fazer o balanço do processo 
eleitoral, a quarta sessão do Comité Cen-
tral da Frelimo discutiu também a situação 
de insegurança no norte e centro do País. 
Ora, o debate sobre o extremismo violen-
to e a crise humanitária que afecta perto 
de 800 mil pessoas em Cabo Delgado de-
correu sem a presença do Governador da 
Província (Valige Tauabo). Enquanto figu-
ra eleita pela população da província, o 
Governador de Cabo Delgado tem toda a 
legitimidade e autoridade para participar 
do debate sobre os ataques terroristas e 
sobre a pior crise humanitária das últimas 
três décadas. 
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